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4.
ÁREAS DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO

4.1
Considerações Gerais

A Resolução CONAMA 001/86, em seu artigo 5o inciso II, determina que se deverá “definir os limites da área geográfica a ser direta ou indiretamente afetada pelos impactos, denominada área de influência do projeto, considerando, em todos os casos, a bacia hidrográfica na qual se localiza“.

O conceito da bacia hidrográfica como referência para os estudos ambientais é recente no Brasil, apesar de já estar sendo aplicado há bastante tempo em outros países, constituindo-se em espaço que permite uma visão integrada do meio natural, viabilizando uma análise conjunta dos processos antrópicos e ecossistemas.

As Áreas de Influência dos estudos ambientais do AHE Paulistas foram delimitadas a partir do diagnóstico ambiental da região e da identificação dos impactos do empreendimento sobre os meios físico, biótico e antrópico, considerando a bacia hidrográfica na qual o empreendimento se insere e contemplando os empreendimentos associados inventariados, em fase de planejamento, em implantação ou em operação. 

Dessa forma, no Estudo de Impacto Ambiental do AHE Paulistas, a Área de Influência Indireta para os estudos dos meios físico e biótico abrangeu a bacia hidrográfica de contribuição ao futuro reservatório, correspondendo à Área de Influência Direta a superfície a ser inundada, acrescida de faixas em projeção horizontal e de áreas situadas em trechos de vazão reduzida ou a jusante da barragem.

Para a delimitação das Áreas de Influência dos estudos socioeconômicos foram adotados como critérios:

· Região – constituída pelo conjunto dos municípios da bacia do rio São Marcos;

· Área de Influência Indireta – constituída pelo conjunto dos municípios com terras a serem alagadas pelo novo reservatório, pelos municípios que se caracterizam como pólos de atração regional e/ou que desenvolvam atividades pesqueiras e turísticas vinculadas aos recursos hídricos locais;

· Área de Influência Direta – áreas afetadas pela implantação do empreendimento (formação do reservatório, canteiro, estradas de serviço), bem como do trecho do rio a jusante afetado pela alteração da dinâmica dos sedimentos e do fluxo d’água, e do trecho a montante afetado pelas modificações no regime do rio.

A descrição dessas áreas é apresentada a seguir, levando em conta esses pressupostos e as adaptações consideradas importantes pela equipe técnica que elaborou os estudos.

4.2 
Áreas de INFLUÊNCIA

4.2.1
Área de Influência Regional e Indireta dos Estudos Socioeconômicos

Para a análise do contexto macrorregional, foi considerada a totalidade do território dos municípios que integram parcial ou integralmente a bacia hidrográfica do rio São Marcos, conforme pode ser visualizado na Figura 4.2-1.

Figura 4.2-1

Esses municípios e suas respectivas áreas estão relacionados no quadro a seguir. 

Quadro 4.2-1 - Municípios integrantes da bacia do rio São Marcos

	Municípios
	Estados
	Área (km2)

	Paracatu
	MG
	8.229,10

	Unai
	MG
	8.438,40

	Campo Alegre de Goiás
	GO
	2.471,20

	Catalão
	GO
	3.789,50

	Cristalina
	GO
	6.188,70

	Davinópolis
	GO
	521,80

	Ipameri
	GO
	4.382,60

	Ouvidor
	GO
	414,90

	Brasília
	DF
	5.822,10


A Área de Influência Indireta dos estudos socioeconômicos é constituída pela totalidade do território dos municípios que têm terras alagadas: Cristalina (Estado de Goiás) e Paracatu (Estado de Minas Gerais), constituindo uma superfície de 14.417,80 km2, conforme ilustrado na Figura 4.2-2.

4.2.2
Área de Influência Indireta dos Estudos Físico-Bióticos

Essa área, como pode ser visto na Figura 4.2-2, é constituída pela bacia hidrográfica do rio São Marcos, que nasce em território do Distrito Federal, passando, a partir do Km 190 para montante, a ser limite entre o Estado de Minas Gerais e Goiás.

A área da bacia é de aproximadamente 12.140km2 e o rio São Marcos, com uma extensão de cerca de 480km, tem os seguintes afluentes principais: os ribeirões Soberbo, Mundo Novo e da Batalha e o rio São Bento, pela margem esquerda; o rio Samambaia e os ribeirões Arrojado, São Firmino, Castelhano e Imburuçu, pela margem direita.

Essa Área de Influência foi definida como um espaço mínimo onde todos os estudos dos meios físico e biótico foram realizados, e nela se aglutina a grande maioria de fenômenos ambientais que se refletirão no reservatório e, deste, no conjunto dos elementos ambientais. 

4.2.3
Área de Influência Direta

A Área de Influência Direta é constituída pelos espaços que sofrerão intervenções induzindo processos de desequilíbrio da dinâmica ambiental local, com reflexos regionais ou não nos fatores socioeconômicos e físico-bióticos. 

Dentre as áreas consideradas como diretamente afetadas pelo empreendimento, incluindo a de entorno, destacam-se as seguintes:

· lotes em projetos de Assentamentos do INCRA;

· imóveis rurais que deverão ser adquiridos no todo ou em parte para a formação do reservatório e seu entorno mediato (faixa de 150 m) e para a implantação das obras;

· áreas que sofrerão descaracterização dos seus aspectos físicos e bióticos (canteiro de obras, vias de acesso, áreas de empréstimos, pedreiras, bota-foras e reservatório);

Figura 4.2-2

Em termos de dimensões das áreas atingidas, o futuro reservatório do AHE Paulistas constitui-se no principal impacto, correspondendo a aproximadamente 138km2 (reservatório na cota 800,0m). 

O acréscimo de outras áreas, como as do barramento, de canteiro de obras, vias de acesso, áreas de empréstimo e bota-foras, conduz esse total a, aproximadamente, 140km2, valor esse a ser confirmado na fase de Projeto Básico.

A Área de Influência Direta do meio físico foi delimitada, conforme pôde ser visto na Figura 4.2-2, por uma faixa em projeção horizontal com 2km de largura a partir das margens do futuro reservatório, considerando-se o NA máximo normal de operação na cota 800,0m. 

O mapeamento detalhado da cobertura vegetal, do uso e da ocupação das terras abrangeu a área do futuro reservatório e uma faixa marginal em projeção horizontal com 150m de largura, a partir da cota 810,0m. Nessa faixa de entorno imediato do reservatório a ser formado estará incluída a futura Área de Preservação Permanente–APP, de acordo com que estabelecem o Código Florestal (Lei 4.771/65 e alterações posteriores por leis e Medidas Provisórias) e as Resoluções 302 e 303/02, do CONAMA.
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